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1. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO DO MUNICÍPIO 

 

O Município de Viana do Alentejo está localizado na sub-região do Alentejo Central, 

mais concretamente no Distrito de Évora. Apresenta uma área de 393,6 km2 

repartidos pelas freguesias de Alcáçovas (268,0 km2), Aguiar (30,6 km2), e Viana do 

Alentejo (94,0km2) (INE, 2001). Em termos administrativos insere-se na 

Circunscrição Florestal do Sul, Núcleo Florestal do Alentejo Central e NUTS III da 

mesma sub-região, sendo delimitado, a Norte pelos Municípios de Montemor-o-Novo 

e Évora, a Sul e a Sudoeste pelos Municípios de Alvito e Alcácer do Sal, 

respectivamente, e a Este pelo Município de Alvito (Mapa 1). 
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2. HISTÓRICO E CAUSALIDADE DOS INCÊNDIOS FLORESTAIS 

 

Os incêndios florestais são fenómenos transversais do ponto de vista do impacte no 

território, não distinguindo áreas públicas de privadas, limites de propriedade ou de 

região administrativa. O factor comum às áreas atingidas por um incêndio é a 

similitude de gestão, ou de ausência da mesma, e consequentemente dos índices de 

biomassa e de risco de incêndio. 

 

As condições meteorológicas desempenham um papel fundamental na eclosão e no 

desenvolvimento de um incêndio florestal. No caso de Portugal, onde se verifica a 

Mapa 1: Mapa de Enquadramento Geográfico do Município de Viana do Alentejo. 
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coincidência da época mais seca do ano com a época mais quente, faz com que se 

agrupem as condições propícias à ignição e propagação dos incêndios, os quais são 

na grande maioria de origem antrópica intencional ou por negligência. Entre as 

consequências mais evidentes de um fogo florestal, salientam-se a perda total ou 

parcial da cobertura vegetal e dos bens que se encontrem na área ardida pelo 

incêndio. No entanto, devem ser igualmente contabilizadas a erosão provocada no 

solo, as alterações do ciclo hidrológico e as consequências na biodiversidade. 

 

Área Ardida e Ocorrências ï Distribuição Anual 

 

O estudo da distribuição anual das áreas ardidas para o Município da Viana do 

Alentejo teve por base os dados apurados pela AFN no período entre 2000 e 2009. 
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Mapa 2: Mapa da Área Ardida do Município de Viana do Alentejo. (2000-2009).
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Pela visualização do mapa anterior (Mapa 2), constata-se que no Município de Viana 

do Alentejo, a freguesia mais afectada pelos incêndios florestais, no período de 1996 

a 2009, foi Alcáçovas, tendo sido o ano de 2005 o mais problemático em termos de 

área florestal ardida. 

 

Avaliando as áreas ardidas com continuidade para os Municípios limítrofes, 

destacam-se os anos de 2001, 2003, 2004 e 2005, cujas áreas ardidas tiveram 

continuidade para os Municípios de Alcácer do Sal (2001), Évora (2003 e 2004) e 

Portel (2006). 

 

Seguidamente é apresentado o gráfico da distribuição anual da área ardida e do 

número de ocorrências para o período de 1996 a 2010 (Gráfico 1). 
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1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Total de Área ardida (ha) 29,75 20,00 0,00 0,00 33,00 38,00 2,00 3,00 0,00 635,00 85,88 18,06 3,90 0 198,9

N.º de Ocorrências 5 3 0 0 1 1 2 2 1 1 3 3 1 0 7
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Gráfico 1: Distribuição anual da área ardida e do número de ocorrências de 1996 a 2010. 

Fonte de dados: AFN
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De acordo com o gráfico anterior (Gráfico 1), verifica-se que entre 1996 e 2010, 

2005 surge como o ano mais problemático, onde se registou 1 ocorrência que se 

traduziu em 635,0 hectares de área ardida. Relativamente ao número de 

ocorrências, observa-se que nem sempre associado ao maior número de 

ocorrências está associado um maior valor de área ardida, é o caso de 2010, onde 

10 ocorrências se traduziram em 198,9 hectares ardidos. 

 

Por sua vez, o Gráfico 2 expressa o estudo da distribuição da área ardida por 

freguesia: 
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Aguiar Alcáçovas Viana do Alentejo

Média área ardida 2006-2010 3,0 53,5 4,9

Média área ardida 2001-2005 0,0 135,2 0,4

Média do n.º de ocorrências de 2006-2010 0,2 1,6 1,0

Média do n.º de ocorrências de 2001-2005 0,0 1,0 0,4
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Gráfico 2: Distribuição anual da área ardida e n.º de ocorrências em média no quinquénio 2001-2005 e 2006-2010, por freguesia. 

Fonte de dados: AFN 
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Com base no gráfico anterior (Gráfico 2), é possível constatar que para o 

quinquénio 2001-2005, a freguesia com maior média de área ardida e de 

ocorrências foi Alcáçovas, com 135,2 hectares e 1,0 de média de ocorrência, 

respectivamente. Para o ano quinquénio 2006-2010, a situação é idêntica 

destacando-se novamente a freguesia de Alcáçovas com maiores valores de área 

ardida (53,5 hectares) e ocorrências (1,6). 

 

O gráfico seguinte (Gráfico 3) refere-se á área florestal ardida por freguesia, o qual 

permite avaliar unicamente a perda em floresta sem considerar outras ocupações do 

solo. 
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Aguiar Alcáçovas
Viana do 
Alentejo

Média no quinquénio 2006-2010//ha em cada 100ha 0,41 0,43 0,14

Média no quinquénio 2001-2005//ha em cada 100ha 0,00 1,08 0,01

Média no quinquénio 2006-2010//ha em cada 100ha 0,03 0,01 0,03

Média no quinquénio 2001-2005//ha em cada 100ha 0,00 0,01 0,01
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Gráfico 3: Distribuição da área ardida e número de ocorrências médias nos quinquénios de 2001-2005 e 2006-2010 por espaços florestais em cada 100 

hectares, por freguesia. 

Fonte de dados: AFN 
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Da análise atenta ao gráfico anterior (Gráfico 3) constata-se que, no período entre 

2001 e 2005, a freguesia com maior área média ardida por espaço florestal e por 

hectare em cada 100 hectares foi Alcáçovas com 1,08 hectares, seguida de Viana 

do Alentejo com 0,01 hectares ardidos. Quanto ao número médio de ocorrências, 

para o período de tempo considerado, as freguesias anteriores aparecem com 0,01 

ocorrências. 

 

No que concerne ao quinquénio 2006-2010, a freguesia de Alcáçovas destaca-se 

por apresentar maior média de área ardida, 0,43 hectares, seguida de Aguiar com 

0,41 hectares e Viana, 0,14 hectares, valores por cada 100 hectares. No que 

respeita à média de ocorrências, Aguiar e Viana do Alentejo registam 0,03 

ocorrências e Alcáçovas 0,01. 

 

Os resultados apresentados evidenciam que o Município de Viana do Alentejo teve 

em 2005 o ano mais complicado a nível de área ardida, onde arderam 3,8% da área 

florestal Municipal. Os prolongados períodos de calor e seca extrema verificados 

nesse ano estiveram na base do aumento da área ardida, no entanto, outros 

factores podem também ter contribuído para o aumento desse valor, 

nomeadamente, a ausência de planeamento dos espaços agro-florestais. Por outro 

lado, o facto de se ter assistido à diminuição da área ardida, principalmente em 2006 

(onde arderam 85,88 hectares), poderá ser resultado de uma primeira intervenção 

mais eficaz, voltando-se no entanto a registar valores altos já no ano de 2010 (198,9 

hectares de área ardida). 

 

Área Ardida e Ocorrências ï Distribuição Mensal 

 

A distribuição mensal da área ardida e do número de fogos permite identificar quais 

os meses mais críticos e logo mais susceptíveis à ocorrência de incêndios. Desta 

forma, torna-se mais fácil planear atempadamente os meses do ano em que a 

vigilância e a prevenção devem actuar mais intensamente. 
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Para a análise da distribuição mensal da área ardida compararam-se os valores 

médios dos períodos de 1996 a 2005 e de 2006 a 2010 (Gráfico 4). 
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Gráfico 4: Distribuição mensal da área ardida e n.º de ocorrências em média 1996-2005 e 2006-2010 

Fonte de dados: AFN 
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Com base no Gráfico 4, conclui-se que para o período médio de referência (1996-

2005) Julho é o mês mais crítico relativamente à área ardida com 64,5 hectares 

ardidos. Quanto ao número de ocorrências os meses mais problemáticos são Julho 

e Agosto com 0,4 e 0,5 ocorrências, respectivamente. Por sua vez, no segundo 

período (2006 a 2010) destaca-se o mês de Agosto com o maior valor de área 

ardida (26,37 hectares) e Junho e Agosto os meses com maior média de ocorrências 

com 0,338 e 0,5 correspondentemente. 

 

Facilmente se verifica que é durante os meses de Verão, nomeadamente, em Junho, 

Julho, Agosto e Setembro onde ocorre o maior número de incêndios e área ardida. 

Com base nos factores meteorológicos analisados, constata-se que nos meses 

referidos se registaram valores de temperatura mais elevados, ventos mais 

acentuados e valores de precipitação e humidade relativa do ar mais baixos, 

parâmetros que combinados entre si potenciam o risco de incêndio, principalmente 

se os espaços florestais se encontrarem mal conduzidos e/ou com ausência de 

planeamento florestal. 

 

Áreas Ardidas e Ocorrências ï Distribuição Semanal 

 

No Gráfico 5, encontram-se o número de ocorrências e as áreas ardidas, para cada 

dia da semana, durante o período 1996 a 2006. 
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Gráfico 5: Distribuição semanal da área ardida e n.º de ocorrências em média de 1996 a 2005 e de 2006 a 2010 

Fonte de dados: AFN 
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A partir do gráfico anterior (Gráfico 5), é possível constatar que durante o período 

médio de 1996 a 2005, a média do número de focos de incêndio por semana varia 

entre os 0,0 e os 0,4 sendo a Segunda-Feira e Sexta-Feira os dias da semana mais 

críticos com 0,4 ocorrências, respectivamente. Para o mesmo período, no que 

respeita à área ardida o dia mais crítico é a Terça-Feira com 65,03 hectares ardidos. 

Por sua vez, para o período 2006-2010, a Quarta-Feira destaca-se com o maior 

número de ocorrências (0,4) e de área ardida (25,18 hectares). 

 

Área Ardidas e Ocorrências ï Distribuição Diária 

 

De forma a ter uma percepção dos dias críticos em termos de risco de incêndio, 

apresenta-se no Gráfico 6 a distribuição diária da área ardida para o período de 

1996 a 2010 para o Município de Viana do Alentejo. 
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Gráfico 6: Distribuição dos valores diários acumulados da área ardida e n.º de ocorrências (1996-2010). 

Fonte de dados: AFN 
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Quanto à distribuição diária da área ardida no Município de Viana do Alentejo, 

observa-se do Gráfico 6, a existência de 1 dia crítico, correspondente a 59,5% 

do total da área ardida para o período médio de análise, tendo o mesmo 

ocorrido no dia 19 do mês de Julho. Relativamente ao número de ocorrências, 

constata-se que nos últimos 15 anos, o número máximo de incêndios 

registados foi 2. 

 

Área Ardida e Ocorrências ï Distribuição Horária 

 

A distribuição horária da área ardida e número de ocorrências pode ser 

utilizado como um forte indicador no planeamento dos horários e do número de 

equipas de vigilância a actuar no terreno pelos diferentes períodos do dia. 

 

Seguidamente apresenta-se o Gráfico 7, onde se pode visualizar os valores de 

área ardida e o número de ocorrências por hora, para o período de 1996 a 

2010. 
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Gráfico 7: Distribuição horária da área ardida e n.º de ocorrências (1996-2010).  

Fonte de dados: AFN 
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Da análise do Gráfico 7 constata-se que a hora mais crítica a nível de área ardida, 

para o período de 1996 a 2010, ocorreu entre as 14:00 e as 14:59 horas, onde 

arderam 67,2% do total de área ardida. No que respeita ao número de incêndios 

verifica-se que o período do dia mais propício à sua ocorrência ocorre entre as 12:00 

e as 18:59 horas, com 80% das ocorrências, correspondendo a 97,5% do total da 

área ardida para o período de tempo estudado. 

 

Conclui-se, assim, pelo gráfico anterior (Gráfico 7) que os maiores valores de área 

ardida e número de ocorrências encontram correspondência com as horas do dia de 

maior calor, sendo as temperaturas elevadas, uma das causas dos incêndios 

registados. Face às condições apresentadas verifica-se a necessidade de reforçar 

os meios de vigilância, detecção, primeira intervenção e combate aos incêndios nos 

períodos do dia mais críticos. 

 

Área Ardida em Espaços Florestais 

 

No Gráfico 8, encontram-se os valores da área ardida, em hectares, em espaços 

florestais, entre 1996 e 2010. 
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Gráfico 8: Distribuição da área ardida em Espaços Florestais (1996-2010). 

Fonte de dados: AFN 
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Ao nível do coberto vegetal, observa-se pelo Gráfico 8 que entre 1996 e 2010, o tipo 

de cobertura mais afectada pelos incêndios florestais foram os povoamentos, 

excepção feita a 1996 e 2010. Do conjunto de anos analisados, destaca-se o ano de 

2005 como o mais crítico, onde arderam cerca de 635,0 hectares de povoamentos. 

Em termos percentuais, verifica-se que 86,6% da área total ardida, para o período 

de tempo considerado, correspondem a povoamentos, correspondendo apenas 

13,4% a matos. 

 

Área ardida e Ocorrências por Classe de Extensão 

 

Através do gráfico seguinte (Gráfico 9), é possível visualizar os valores totais de 

área ardida e do número de ocorrências por classes de extensão, para o período de 

1996 a 2010. 

 

 

Gráfico 9: Distribuição da área ardida e n.º de ocorrências por classes de extensão (1996-2010). 

Fonte de dados: AFN 
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Mediante a análise do gráfico anterior (Gráfico 9), verifica-se que a área ardida 

originada pelos grandes incêndios não apresenta relação directa com o número de 

ocorrências. No período em causa 70% das ocorrências registadas deram origem a 

incêndios com menos de 10 hectares, inversamente 75,0% da área ardida 

(incêndios com área> 100 hectares) correspondem a 2 ocorrências. Perante estes 

dados, podemos afirmar que a rápida detecção de um incêndio e a primeira 

intervenção assumem um papel preponderante no sentido de inverter a actual 

situação. 

 

Pontos de Início e Causas 

 

Seguidamente, apresenta-se o mapa dos pontos de início dos incêndios, por ano, 

para o período de 2001 a 2010, e respectivas causas de incêndio (Mapa 3). 
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Mapa 3: Mapa dos Pontos de Início e Causas dos Incêndios no Município de Viana do Alentejo (2001-2010). 
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Analisando o mapa de pontos de início e causas dos incêndios (Mapa N.º 3), para o 

período de 2001 a 2010, verifica-se que os 21 focos de incêndio registados 

ocorreram distribuidos pelas 3 freguesias que formam o Município de Viana do 

Alentejo, nomeadamente, Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo, onde ocorreram 1 

,13 e 7 incêndios, respectivamente. Pelo mapa referido constata-se que algumas 

das ocorrências tiveram início no mesmo local, mas em anos diferentes, estando por 

isso assinaladas pelos seus códigos respectivos. 

 

Relativamente à distribuição do número de focos de incêndio pelos anos em análise, 

constata-se que o maior número de incêndios ocorreu em 2010, com 7 ocorrências, 

seguido de 2007 e 2006 com 3 ocorrências, 2003 e 2002 com 2 ocorrências cada e 

2001, 2004, 2005 e 2008 com 1 ocorrência cada, respectivamente, não havendo 

ocorrências em 2009. 

 

Por sua vez, o Quadro 1 faz o resumo do número total de incêndios e causas por 

freguesia entre 2001 e 2010. 
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Quadro 1: Nº total de incêndios e causas por freguesia (2001-2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte dos dados: AFN 

 

Pelo quadro anterior (Quadro 1) é de salientar que muitas das causas para as 

ocorrências de incêndios são inexplicáveis, pois em muitas das ocorrências não 

existe qualquer tipo de registo de informação que as justifique. A atribuição de causa 

a um dado incêndio torna-se complicada devido às indeterminações das provas 

materiais ou pessoais, bem como a presença de lacunas na transmissão da 

informação.  
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De referir que para o período de tempo considerado (2001-2010), foi registada 1 

causa acidental, 1 causa intencional, 3 causas negligentes e 4 causas sem qualquer 

tipo de registo para a freguesia de Alcáçovas, enquanto que para a freguesia de 

Viana do Alentejo, das 7 ocorrências, 3 não apresentam registo, 3 são 

desconhecidas e 1 é negligente, por fim e em Aguiar, registou-se 1 incêndio cuja 

causa foi negligência. Estes valores devem ser encarados com alguma 

preocupação, pois o excesso de desmazelo, descuido e o desrespeito pelas normas 

de segurança instituídas pelas diversas entidades nacionais ou internacionais 

propiciam a ocorrência de focos de incêndio. 

 

Fontes de Alerta 

 

No Gráfico 10 apresenta informação referente à relação entre o número de 

ocorrências e os tipos de fonte de alerta, em percentagem, para o período de 2001 a 

2010. 

 

Gráfico 10: Distribuição do n.º de ocorrências por fonte de alerta (2001-2010). 

Fonte dos dados: AFN 
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Pela análise do gráfico anterior (Gráfico 10), verifica-se que as principais fontes de 

alerta para o período de tempo estudado foram os Populares com 71%, Outros com 

19% e os Postos de Vigia com 10%. Sem qualquer tipo de alerta mencionam-se os 

Sapadores Florestais, o CDOS e o número de emergência para a protecção da 

floresta contra incêndios (117). 

 

Por sua vez, no Gráfico 11, apresenta-se informação relativa ao número de 

ocorrências por hora e fonte de alerta para o período de 2001 a 2010. 
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Gráfico 11: Distribuição do n.º de ocorrências por fontes de alerta e hora de alerta (2001-2010). 

Fonte dos dados: AFN 
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Com base no gráfico anterior (Gráfico 11) verifica-se que a maior percentagem de 

alertas ocorre entre as 14:00 e as 15:59 horas e as 16:00 e as 17:59 horas, sendo 

os populares a principal fonte de alerta com 10 alertas nos períodos mencionados. 
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3. ANÁLISE DO RISCO DE INCÊNDIO 

 

Neste capítulo serão apresentados os mapas de perigosidade, de risco de incêndio 

e de prioridades de defesa do Município de Viana do Alentejo, expondo-se 

resumidamente as metodologias utilizadas para as obter. 

 

3.1. Perigosidade de Incêndio 

 

A Perigosidade divide-se no tempo e no espaço. No tempo, por via da probabilidade 

que é baseada num histórico ou período de retorno e no espaço por via da 

susceptibilidade de um território ao fenómeno, a qual engloba variáveis como o 

declive e a área florestal. 

 

A Identificação da perigosidade de um determinado local aos incêndios florestais, é 

considerada um valioso instrumento de apoio à decisão no ordenamento e gestão 

florestal sustentável. Constitui uma peça prioritária para a adopção de medidas de 

prevenção dos incêndios florestais e minimizadoras dos seus efeitos para evitar 

situações de emergência e socorro.  

 

Seguidamente é apresentado o mapa de perigosidade de incêndio do Município de 

Viana do Alentejo (Mapa 4). 
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Mapa 4: Mapa de Perigosidade de Incêndio Florestal do Município de Viana do Alentejo. 
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Da análise do Mapa 4 verifica-se que a freguesia de Alcáçovas é a que apresenta 

maior perigosidade de incêndio, principalmente ao longo da Ribeira de Alcáçovas e 

no maciço da Serra do Anel. Refere-se ainda a elevada perigosidade na proximidade 

do vértice geodésico de São Vicente, no Monte dos Pombos e dos Longos na 

freguesia de Viana do Alentejo. Ao cruzar esta informação com a ocupação florestal 

verifica-se que as manchas de maior perigosidade ocorrem essencialmente em 

áreas de povoamentos de azinheira e sobreiro. 

 

3.2. Risco de Incêndio 

 

O planeamento e a gestão das florestas são processos que exigem recolha e 

tratamento de dados. Para tal, utilizam-se Sistemas de Informação Geográfica 

(SIGôs) que, para al®m de permitirem a produ­«o de cartografia e relacionar mapas 

com outras informações, oferecem ferramentas operacionais de grande utilidade no 

apoio à tomada de decisão e gestão sustentável dos recursos. O complemento dos 

SIG com equipamentos de comunicação remota e posicionamento (GPS), e com 

aplicações informáticas que disponibilizem ferramentas de exploração de dados 

georeferenciados permitirá auxiliar, em grande medida, na prevenção e mitigação de 

incêndios florestais. 

 

A prevenção é determinante em qualquer estratégia de atenuação dos incêndios 

florestais, constituindo a cartografia de risco de incêndio um contributo importante 

para o sucesso das acções a desenvolver neste domínio. O mapa de risco de 

incêndio poderá ser usada como suporte à decisão, orientando assim acções de 

prevenção e combate, bem como ajudar na criação de métodos e tácticas para 

salvaguardar áreas em risco cujo potencial de perda (económico e não só) é 

superior. 
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Metodologia de Risco de Incêndio 

 

O risco é muitas vezes entendido como uma expressão directa da probabilidade de 

ocorrência de incêndio. No entanto, este não é uma probabilidade, mas sim um dano 

que resulta da relação entre um perigo existente, a vulnerabilidade de um local ou 

elemento e o seu valor, ou seja, quanto se pode perder se arder determinado 

território. Relativamente ao risco de incêndio torna-se então necessário perceber 

onde se encontram os maiores potenciais de perda. 

 

A cartografia de risco de incêndio do Município de Viana do Alentejo teve por base a 

metodologia desenvolvida pela AFN, a qual refere que o Risco resulta do produto 

que existe entre a Perigosidade e o Dano Potencial, resultando a Perigosidade no 

produto entre a Probabilidade e a Susceptibilidade, e o Dano Potencial no produto 

entre a Vulnerabilidade e o Valor Económico (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Componentes do Modelo de Risco. 

Fonte: AFN, 2007 
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Da análise da figura anterior (Figura 1), verifica-se que o Risco corresponde a um 

potencial de perda e a Perigosidade a um potencial para a ocorrência do fenómeno 

danoso, existindo Risco sempre que exista Perigosidade, Vulnerabilidade e Valor 

associados. Basta não haver uma das componentes para que o Risco seja nulo. 

Consta-se ainda que, a variável Dano Potencial representa o produto do seu valor 

económico pela vulnerabilidade que lhe está associada.  

 

A vulnerabilidade expressa o grau de perda de um determinado elemento, variando 

entre zero (0), elemento não afectado pelo fenómeno, e um (1), representando a 

perda total do elemento. Quanto ao valor que se encontra no modelo de risco de 

incêndio, este deve ser o preço do mercado dos elementos em risco em euros. Esta 

variável permite quantificar o investimento necessário para recuperar um elemento, 

em função da sua vulnerabilidade, após destruição ou perda de performance por 

exposição a um fenómeno danoso. Salienta-se o facto de que, os valores dos custos 

associados aos elementos de risco considerados são meramente indicativos não 

podendo ser utilizados em caso de indemnização. 

 

Na metodologia utilizada para a construção da cartografia de risco de incêndio foram 

consideradas as variáveis apresentadas no Quadro 2, no entanto, dada a 

simplicidade da metodologia utilizada, poderão incorporar-se novas variáveis no 

modelo. 
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Quadro 2: Variáveis utilizadas para o cálculo do Risco de Incêndio. 

 

 RISCO DE INCÊNDIO 
V

A
R

IÁ
V

E
IS

 

P
E

R
IG

O
S

ID
A

D
E

 

     · Área Florestal 

     · Declive 

     · Período de Retorno 

E
L

E
M

E
N

T
O

S
 E

M
 R

IS
C

O
 

     · Área Florestal 

     · Edificado 

     · Rede de Estações Meteorológicas do INAG 

     · Rede de Estações Meteorológicas do IM 

 
Fonte: FloraSul 

 

Importa referir que embora fosse mais interessante utilizar para as variáveis do 

modelo de risco associadas à ocupação do solo (área florestal e edificado) a 

cobertura Corine Land Cover 2000 (CLC2000), por ser mais actual, optou-se por 

utilizar a Carta de Ocupação do Solo de 2005, por apresentar o melhor catálogo de 

classificação de ocupação do solo (mais desagregado), permitindo, desta forma, 

uma melhor classificação em termos de vulnerabilidade e valor do território. 

 

Da aplicação do modelo descrito resulta o mapa de risco de incêndio (Mapa 5), 

construído com base numa classificação de 5 quantis (Quadro 3). 
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Quadro 3: Quantis de Risco de Incêndio. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FloraSul 
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Mapa 5: Mapa de Risco de Incêndio do Município de Viana do Alentejo. 

  

 
 




















































































